
O encontro, ocorrido na última quinta-feira (16), na sede da entidade, reuniu 
indústrias de todas as regiões do Rio Grande do Sul.

O evento teve como principal objetivo 
promover a atualização sobre as diretrizes 
da norma, com foco nos aspectos práticos 
de sua implementação. Representantes da 
indústria também debateram com 
especialistas os impactos das mudanças 
na Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1), 
do Ministério do Trabalho e Emprego, 
incluindo a incorporação dos riscos 
psicossociais no gerenciamento de 
segurança e saúde, tema cada vez mais 
relevante dentro das organizações.

Os advogados e conselheiros do Contrab Gisele Garcez e Thiago Guedes trouxeram 
orientações práticas sobre a gestão de riscos psicossociais no trabalho, com foco 
especialmente nas exigências da NR-1 e na realidade das empresas.

Diante deste cenário, a FIERGS encaminhou ao MTE um pedido de prorrogação, por 
mais 12 meses, do prazo de entrada em vigor das alterações da NR-1. A iniciativa 
considera os impactos relevantes das mudanças na gestão de segurança e saúde no 
trabalho, que demandam reestruturação de processos e adequação de sistemas pelas 
empresas. O gerente-executivo de Saúde e Segurança do Trabalho do Sesi-RS, Gustavo 
Hoppen, destacou o valor do diálogo técnico e institucional diante dos desa�os do 
mundo do trabalho e da gestão das organizações.

O Sindividros-RS esteve presente, acompanhando de perto as discussões e 
contribuindo com o fortalecimento do setor. Também participaram do evento lideranças 
das empresas associadas ao sindicato, entre elas, Hildegard Três, diretora da Casa de 
Vidro, de Bento Gonçalves, ao lado da equipe de RH, a diretora Christine Hoeben, da 
Tempersinos, de Novo Hamburgo, acompanhada da gerente industrial Paula Alessi; a 
diretora da Multividros, de Araricá, Rose Schae�er, acompanhada do �lho João Vitor; 
Eduardo Gudde, da engenharia da Urban, de  Porto Alegre e Lídia Maria Gama de 
Oliveira, supervisora da Tremarin Laboratório Óptico, também de Porto Alegre.
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3ª CONSTRUSUL BC – FEIRA DA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO E ACABAMENTO
26/05/2026 - 29/05/2026
EXPOCENTRO BC –
AV. MARGINAL OESTE, 4250, JARDIM 
PARQUE BANDEIRANTES – BALNEÁRIO 
CAMBORIÚ, SC, BALNEÁRIO CAMBORIÚ, SC

GLASSTECH MEXICO, DOORS &
WINDOWS MEXICO 2026
24/07/2026 - 20/09/2026

CASACOR RIO GRANDE DO SUL
09/09/2026 A 12/09/2026
SÃO PAULO EXPO

CONSTRUSUL
27ª FEIRA INTERNACIONAL DA CON-
STRUÇÃO
04/08/2026 A 07/08/2026
CENTRO DE EVENTOS FIERGS

FESQUA 2026
09/09/2026 A 12/09/2026
SÃO PAULO EXPO
HTTPS://FESQUA.COM.BR

GLASSBUILD AMERICA 2026
23/09/2026 - 25/09/2026
LAS VEGAS CONVENTION CENTER, WEST 
HALLS, LAS VEGAS, NEVADA

GLASSTEC 2026
20/10/2026 - 23/10/2026
DÜSSELDORF, ALEMANHA

A empresa Incoterm, associada ao 
Sindividros, participou recentemente do 
Abradilan Conexão Farma 2026, um dos 
principais eventos do setor farmacêutico 
nacional.

De acordo com a empresa, a participação 
foi marcada por uma agenda intensa, com 
trocas de experiências, reencontros e 
oportunidades de fortalecer conexões 
estratégicas no mercado.

Durante o evento, a Incoterm também apresentou soluções desenvolvidas com foco 
em precisão e qualidade, além de estreitar o relacionamento com clientes, parceiros e 
pro�ssionais da área.

A presença da empresa no encontro reforça seu compromisso com o 
desenvolvimento da indústria e com a construção de parcerias que impulsionam o setor 
farmacêutico no país.

O principal evento internacional da 
América do Sul para serviços automotivos, 
autopeças e reposição, ocorrido entre os 
dias 8 e 11 de abril reuniu mais de 600 
marcas e 27.000 visitantes para 
networking, inovações tecnológicas e 
conferências técnicas com representações 
de diversos países, incluindo pavilhões 
internacionais da Alemanha, Turquia, China 
e Brasil.

A Vidroforte destacou sua participação no 
evento como uma oportunidade que 
fortaleceu a presença internacional da 
empresa, gerando conexões estratégicas e apresentando ao mercado soluções que vão 
além do vidro.

O ano mal começou e já é possível identi�car que as importações em 2026 serão 
ainda mais volumosas do que nos últimos tempos, apenas observando o que ocorreu 
em janeiro.

• Em 2025 inteiro, entraram no País cerca de 287 mil toneladas de vidros planos 
(somando matérias-primas e processados).
• Apenas em janeiro de 2026, foram mais de 56 mil toneladas, o equivalente a 
quase 20% do total do ano passado.
• Ou seja: em um único mês, já chegamos a um quinto de todas as importações dos 
doze meses anteriores.
• Dessas 56 mil toneladas de vidro importadas em janeiro, 40 mil são de �oat 
incolor.

Um país com economia saudável não pode se fechar às importações; porém, é preciso 
garantir que as condições sejam iguais e justas, sem comprometer a competitividade 
dos diversos setores brasileiros. A indústria nacional como um todo sofre com a 
questão, tanto que o governo tem recebido demandas pela aplicação de medidas de 
defesa comercial, como o aumento da alíquota do Imposto de Importação e a aplicação 
do direito antidumping (usado para neutralizar os efeitos danosos que ocorrem quando 
empresas de um país vendem seus produtos a um mercado externo por preços abaixo 
do valor praticado no mercado interno).

* Fonte Revista O Vidroplano

O Índice de Desempenho Industrial do Rio Grande do Sul (IDI-RS) avançou 4,7% em 
fevereiro frente ao mês anterior, na série com ajuste sazonal. Com isso, a atividade 
industrial gaúcha retoma patamares observados em setembro de 2025. Os dados 
foram divulgados pelo Sistema FIERGS no dia 8 de março.

Para o presidente do Sistema FIERGS, Claudio Bier, o resultado demonstra a 
resiliência do setor industrial gaúcho, embora os cenários nacional e internacional 
ainda estejam longe de apresentar condições favoráveis para um crescimento sólido. O 
presidente da Abravidro e do Sindividros-RS, Rafael Ribeiro, comenta, em editorial da 
Revista O vidroplano, como a maior presença do comércio internacional de vidros 
planos no Brasil deixou nosso setor mais suscetíveis aos movimentos internacionais: 
"Nos últimos meses, como pudemos observar, os volumes de vidros importados 
entrando no País atingiram níveis históricos pós-antidumping. É bem verdade que 
parte das condições que favoreceram esse cenário (real mais valorizado frente ao dólar, 
custos de frente em baixa etc.) já não é mais realidade em março. Esses fatores, 
combinados à recém-eclodida guerra no Irã, adicionaram complexidade às operações 
de importação e tendem a desacelerar as compras internacionais".

Conforme a pesquisa, o avanço foi impulsionado por componentes do índice, como as 
compras industriais, que cresceram 14,4%, e o faturamento real, com alta de 4,3% no 
mês. Também houve aumento nas horas trabalhadas na produção (2,6%) e na 
utilização da capacidade instalada, que avançou de 77,3% para 78,9%. Por outro lado, 
os indicadores do mercado de trabalho recuaram: a massa salarial diminuiu 0,4%, e o 
pessoal ocupado, 0,3%.

Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, o IDI-RS recuou 4,6% em 
fevereiro de 2026, registrando o pior desempenho para meses de fevereiro desde 2015 
nessa base de comparação. O resultado foi in�uenciado principalmente pelas quedas 
nas compras industriais (-16,4%) e no faturamento real (-6,1%).

O Comitê Brasileiro de Vidros Planos (ABNT/CB-37), responsável pela elaboração das 
normas técnicas vidreiras, realizou, no último dia 25, a reunião de instalação da 
Comissão de Estudo de Vidros Planos Sustentáveis (CE-037:000.005). O grupo será 
responsável por debater a formulação de documentos técnicos sobre o tema, que é 
estratégico para o planeta e também para a cadeia produtiva do vidro.

Representantes da Abravidro, entidade que sedia o ABNT/CB-37, e da Associação 
Brasileira das Indústrias de Vidro (Abividro) falaram na reunião virtual sobre a 
relevância do assunto para o setor e explicaram aos participantes a importância da 
normalização e como funcionam os processos dentro do comitê.

Com a instalação da Comissão de Estudo de Vidros Planos Sustentáveis, o 
ABNT/CB-37 passa a contar com cinco comissões: Terminologia, Simbologia e 
Classi�cação (CE-037:000.001); Vidros e suas Aplicações na Indústria Moveleira 
(CE-037:000.002); Vidros e suas Aplicações na Construção Civil (CE-037:000.003); e 
Vidros e suas Aplicações em Veículos de Transporte (CE-037:000.004).

Fonte: Abravidro.
As informações apresentadas neste conteúdo dialogam com as diretrizes do Portal Vidro Certo, que promove o uso correto do 

vidro, e do Educavidro, plataforma gratuita de educação a distância voltada ao setor vidreiro, que oferece conteúdo técnico 
atualizado e relevante.

Brasil tem entrada 
recorde de vidros 
do exterior

DESTAQUE DAS ASSOCIADAS

ABNT/CB-37 tem nova comissão para 
debater vidros planos sustentáveis

INCOTERM PARTICIPA DO ABRADILAN CONEXÃO 
FARMA 2026 E REFORÇA RELAÇÕES NO SETOR

VIDROFORTE PARTICIPA DA 
AUTOMECHANIKA - BUENOS AIRES

ATIVIDADE INDUSTRIAL GAÚCHA MOSTRA 
RECUPERAÇÃO PARCIAL EM FEVEREIRO, 
APONTA PESQUISA DO SISTEMA FIERGS

FIERGS realiza o evento “NR-1 na Prática:
gestão de riscos e mudanças na legislação”

Uma nova estrutura para atender trabalhadores da indústria e toda a comunidade do 
Vale do Sinos foi inaugurada pelo Sistema FIERGS em 15 de abril, em São Leopoldo. 
Localizado na Avenida Theodomiro Porto da Fonseca, 87, no centro do município, o 
espaço saúde do Serviço Social da Indústria (Sesi-RS) passou por um processo de 
modernização e, agora, conta com salas para atendimentos psicológico e odontológico, 
vacinação e consultas médicas.

Com investimento de R$ 500 mil, a unidade foi projetada para oferecer suporte 
especializado na gestão de saúde ocupacional e na implementação de ações 
preventivas, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida. A partir da reestruturação 
e ampliação do espaço saúde, a expectativa é obter um crescimento signi�cativo na 
capacidade mensal de atendimentos – em 2025, foram realizadas 22 mil consultas e 20 
mil exames.

O diretor do Sesi-RS, do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai-RS) e do 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL-RS), Claudio Gastal, destacou que esse investimento 
representa de forma clara o objetivo do presidente do Sistema FIERGS, Claudio Bier, de 
aumentar a capacidade de atuação da entidade junto às indústrias de todas as regiões 
do estado. 

A vice-prefeita de São Leopoldo, Regina Caetano, agradeceu o investimento no 
município e a parceria do Sistema FIERGS. O espaço funcionará de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 20h, e nos sábados das 8h ao meio-dia, com serviços como 
consultas ocupacionais, exames ocupacionais complementares, exames 
audiométricos, coletas laboratoriais, consultas com clínico geral, avaliação psicossocial, 
terapia, vacinação e consultas odontológicas. 

COM INVESTIMENTO DE R$ 500 MIL, 
SISTEMA FIERGS INAUGURA ESPAÇO 
DE SAÚDE RENOVADO EM SÃO LEOPOLDO

Foto: Dudu Leal


